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SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS          @SINTRAFGV          SINTRAF GOVAL

ASSEMBLEIA VIRTUAL PARA APRECIAÇÃO DA
PROPOSTA - ACT ITAÚ PLR/PCR E 

PROGRAMAS PRÓPRIOS

O SINTRAF-GV convoca os funcionários do Banco Itaú, sindicalizados ou não, 
lotados em sua base territorial, para Assembleia Geral Extraordinária Virtual, 
que se realizará nesta quinta-feira, dia 22 de maio de 2025, das 8h às 18h, de for-
ma virtual, por meio deste link: (http://assembleia.sintrafgv.com.br/Account/
Login). Para a deliberação acerca da proposta apresentada em reunião a CONTEC.

RESUNO DA PROPOSTA DE REAJUSTE:
- INPC 03/2025 de 5,20% + 1% de aumento real de reajuste ou regras de reajus-
te da CCT/2025: INPC 09/2025 + 0,6% de aumento real.
- ROE (Retorno sobre Patrimônio Líquido) 22,1%: se a ROE for até 22,1%, o 
novo valor da PCR será de R$ 3.907,98 e, se superar 22,1, será de R$ 4.096,34
- Para 2026: regras de reajuste CCT (conforme acordos anteriores)

Essa nova proposta representa avanços em relação à proposta anterior, que 
previa apenas o INPC de 4,17% (janeiro/2025), PCR com valores meno-
res (R$ 3.831,48 até ROE de 23% e R$ 4.016,15 acima disso). Diante dos 
avanços apresentados, a CONTEC recomenda à aprovação da proposta.
CONFIRA O EDITAL NA PÁGINA SEGUINTE:
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                   PARA PROMOVER A DIGNIDADE	

 Há muito tempo as centrais e entidades sindicais en-
campam a luta pelo trabalho decente para promover 
dignidade, qualidade de vida e, consequentemente, 
maior produtividade. Entre as reivindicações, remu-
neração digna, liberdade, segurança e equidade. O 
golpe jurídico-parlamentar-midiático de 2016 pre-

 As operações de penhor, desempenhadas exclusi-
vamente pela Caixa desde 1934, possui um caráter 
social e essencial à população brasileira. Por isto, 
devem continuar nas mãos de um banco 100% pú-
blico. O risco previsto no projeto de lei 230/2019, 
que propõe autorizar instituições financeiras privadas 

O PENHOR PRECISA CONTINUAR NA CAIXA. PRIVATIZAR É UM ESPARRO

carizou as relações trabalhistas, elevou a informa-
lidade, as jornadas exaustivas, baixos salários, pés-
simas condições de trabalho e aumento do assédio 
moral. A reforma trabalhista, aprovada em 2017, 
piorou a situação dos trabalhadores. A reforma alte-
rou 200 pontos da CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho). Uma pauta levantada pelos ultraliberais 
que usurparam o poder no país para precarizar o 
trabalho e desmontar o movimento sindical, já que 
modificou também a forma de financiamento das 
entidades. Portanto, defender o trabalho decente, 
formalizado pela OIT (Organização Internacional 
do Trabalho), em 1999, é exigir que o trabalho seja 
adequadamente remunerado, exercido em condições 
de liberdade, equidade e segurança, capaz de ga-
rantir uma vida digna. Seeb – Bahia (Ana Beatriz)

a realizar as operações de penhor, foi denunciado 
pelo movimento sindical, durante audiência públi-
ca na Câmara dos Deputados.  A possível abertura 
do penhor para o setor privado poderia enfraque-
cer as funções públicas da Caixa e comprometeria 
o acesso ao crédito para as pessoas. Além disto, a 
medida também facilitaria práticas abusivas e ati-
vidades ilícitas, como a lavagem de dinheiro, dada 
a falta de rigorosos controles de segurança no setor 
privado. Transformar a atividade em um negócio lu-
crativo não atende aos interesses da sociedade, mas 
sim de poucos indivíduos, que querem maximizar 
os lucros em detrimento do benefício da sociedade.

EM 12 MESES, SETOR BANCÁRIO ELIMINOU 3.325 POSTOS DE TRABALHO      
 De acordo com os dados do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados), o setor bancário 
eliminou 142 postos de trabalho nos primeiros qua-
tro meses de 2024. No acumulado de doze meses, 
encerrados em abril, já são 3.325 postos de trabalho 
fechados pelos bancos. O saldo negativo do emprego 
no setor bancário vai na contramão do ramo financei-
ro como um todo. Quando excluído o setor bancário 
na análise do emprego no ramo financeiro, verifica-
-se saldo positivo, de janeiro até abril, com a aber-
tura de 9.160 postos de trabalho, alta de 461% em 
relação ao mesmo período de 2023. No acumulado 
de 12 meses, foram criados 24 mil postos de traba-
lho, média de 2 mil novos empregos por mês. Um 
dos destaques do ramo foram as cooperativas de cré-

dito, com a criação de 11,1 mil novos postos de 
trabalho em 12 meses. Entretanto, o trabalhador da 
cooperativa de crédito possui uma jornada de tra-
balho média superior à do bancário, enquanto seu 
salário inicial médio é 2,2 vezes menor. FEEB PR


